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1. EROSÃO COSTEIRA

2. TERRITÓRIOS QUILOMBOLAS  E INDÍGENAS

3. MAPEAMENTO DE USO DA TERRA E COBERTURA VEGETAL

Questão:

Como se dão as questões da ética e da privacidade no uso de Geotecnologias, 

em especial no uso de imagens de satélites e de alta resolução, produzidas por 

Drones, ao assessorar territórios de povos tradicionais que englobam 

populações étnicas diversas.

 

Introdução



Metodologia

Diagramas 1 e 2: 

Parte do arcabouço 

metodológico na 

perspectiva de análise 

espacial (Ribeiro, 

2005).



Figura 2: Visão geral de imagens 

LANDSAT 8 composição colorida 

RGB com a localização da foz do 

rio Paraíba com destaque em 

lilás/rosa a área urbana do 

município de Cabedelo/PB,  

elaborado no sistema 

SPRING/INPE.
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Figura 3: Visão geral de imagens 

LANDSAT 8 numa composição 

colorida RGB com a localização 

de municípios do alto sertão 

paraibano, elaborado no sistema 

SPRING/INPE.
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Figura 4: Visão geral de imagens 

LANDSAT8 composição colorida 

RGB com a localização de 

municípios do sertão paraibano. 

Malha municipal do IBGE de 

2024.
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A Figura 4 oferece oportunidades de mapeamento de uso da Terra e cobertura vegetal, em escala 

regional. As etapas de processamento das imagens científicas são:

1. Georreferenciamento: verificar as coordenadas terrestres geodésicas vinculadas à imagem 

de cada banda do sistema sensor LANDSAT8;

2. Aplicação de contraste por manipulação do realce nas bandas de forma individualizada, 

aplicando o método linear ou qualquer outro método, ensaio devem ser feitos comparando 

resultados;

3. Geração de composições coloridas (método Red Green Blue-RGB), a partir das bandas 

realçadas na ordem: RBG543, RGB432, RGB321, etc…, em função dos objetivos dos projetos de 

mapeamento temático, destacando os padrões de uso da Terra e cobertura vegetal de maior 

interesse;

4. Segmentação (por pixel ou por regiões), aplicando técnicas de particionamento das 

imagens em função de agrupamentos de pixels, com base nos modelo matemáticos dos 

algoritmos já implementados no sistema computacional especializado de processamento;
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A Figura 4 oferece oportunidades de mapeamento de uso da Terra e cobertura vegetal, em escala 

regional. As etapas de processamento das imagens científicas são:

1. Classificação (supervisionada ou semi supervisionada), adotando os melhores 

padrões de uso da Terra e cobertura vegetal, a partir dos requisitos dos projetos e das suas 

aplicações;

2. Mapeamento temático com base nos padrões de uso da Terra e cobertura vegetal, como 

parte final do processo, com geração de mapa vetorial e convenções cartográficas dos temas 

escolhidos dos projetos técnicos;

3. Validação do mapeamento digital regional, com revisão principalmente da 

segmentação, com manipulação ou alteração dos parâmetros de similaridade e tamanho 

da região que foi usada como semente. Se foi usado o método de segmentação por pixel, a na 

validação também tem que ser dada atenção em ensaios e resultados, com comparações tendo 

em vista a realidade de campo ou mapas já existentes. Nesse caso há complexidade envolvida, 

uma vez que não é comum encontrar-se mapas atualizados, em escala adequada de análise 

espacial nos projetos aplicados.
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Figura 5: Visão geral de imagem 

orbital Sentinel com a localização 

do município paraibano de Baía 

da Traição. (QGIS Versão 

3.44.8-Solothurn)
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Figura 6: Visão geral de imagem 

orbital Sentinel com a localização 

do município paraense de Pau 

D’arco. (QGIS Versão 

3.44.8-Solothurn)
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Figura 7: Visão geral de imagem 

orbital Sentinel com a localização 

do Lajedo do Cadena (QGIS 

Versão 3.44.8-Solothurn)
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1. Alagamentos em Paragominas PA:
Painel de Monitoramento de Pontos de Alagamento em Paragominas - PA 

2. Erosão Marinha na Baía da Traição:
Erosão Costeira · Baía da Traição – PB 

3. Processos Costeiros (erosão e progradação) no norte fluminense:

https://painel-monitoramento-pontos-alagamento-c8ia.onrender.com/
https://cartogeo-br.github.io/monitoramento_erosao/


Resultados

Questão ética

Planejamento Execução de atividades

Questão ética e instrumental

Tecnologia não neutra, influenciada 
por interesses econômicos, culturais e 
sociais (Freitas e Segatto, 2014)

Utilização de VANTs e a problemática do 
direito de imagem, da privacidade e 
reconhecimento territorial (Rebouças e Silva, 
2025)

A aplicação de geotecnologias em territórios tradicionais exige a superação do modelo 
extrativista de coleta de dados,
No mapeamento geoespacial, isso implica que as decisões sobre escalas, sistemas de 
coordenadas, tipos de levantamento e o acesso e a proteção dos dados gerados, devem 
ser deliberadas pelas comunidades. 

Diagrama 3: Reflexões sobre a 

relação entre a ética e 

mapeamentos em territórios 

tradicionais.



Resultados

Diagrama 4: Apontamentos da 

relação ética em mapeamento 

de territórios tradicionais com a 

crítica à colonialidade do saber e 

poder.

Questão ética de mapeamentos em territórios tradicionais

Mapeamento como instrumento da 

(re)territorialização

Mapeamento como instrumento de vigilância 

ou expropriação digital e simbólica.

A colonialidade do poder impacta como mecanismo de perpetuação das desigualdades históricas 

originadas na invasão das terras que fundamentou a colonização E, ainda na sociedade 

contemporânea, se vê resultados e resquícios em práticas sociais, políticas e econômicas, refletindo 

na exploração e dominação, dificultando a regularização e reconhecimento dos direitos fundiários 

(Luz e Arruda, 2025).

Quando não há essa percepção, há o risco de reproduzir a colonialidade do saber e do poder 

(Quijano, 2000), tratando o território como objeto de medição e não como espaço de produção 

cultural, social e política. 



Considerações finais
- Aspectos metodológicos clássicos, adaptados às inovações tecnológicas, garantem qualidade 

em processos e na geração de produtos

- IA ainda não se aplica a todas as etapas de mapeamento digital.

- SIGWEBs e Dashboards Geoespaciais são soluções que agregam otimização em consultas 

geográficas essenciais e atualizações de bases de dados institucionais.

- Geotecnologias representam muita potência nas análises geoespaciais complexas.

- Ética como meta de ação no planejamento e na execução de projetos técnicos, isso é 

imperativo.

- Não se trata apenas da LGPDP, trata-se de proteger aspectos importantes de culturas de 

populações tradicionais.
- Valorização da memória, da ancestralidade geracional e da cultura imaterial.
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OBRIGADO !

Pelo planeta !

Pela humanização dos processos em 

nossas vidas !
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